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ポルトガル人ドミニコ会士ジョアン・ドス・サントス（Frei João dos Santos, O.P.）が執筆し 1609 年
にエーヴォラで刊行された『エティオピア・オリエンタール』（Ethiopia Oriental）という大著がある。
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CAPÍTULO XIII（PRIMEIRA PARTE, LIVRO TERCEIRO） 
Dos elefantes desta Cafraria, e de como os cafres os matam. 
第 13 章（第 1 部第 3 巻）  当カフラリーアのゾウについて，また，カフル人はこれを
どのようにして殺すか 
 
Em toda esta Cafraria se criam muitos elefantes mui grandes, e bravos, os quais são mui 
daninhos nas sementeiras do milho, e arroz, o qual comem, e pisam, de que os cafres recebem 
muita perda. Além disso fazem grande dano nos palmares, derrubando-lhes as palmeiras, pera lhes 
comerem os palmitos. Os cafres lhes armam de muitas maneiras. A principal, e mais ordinária, e 
menos perigosa pera os caçadores, é fazendo-lhes covas polos matos, muito compridas, fundas, e 
largas, cobertas de rama, e de erva com terra por cima, de modo que se não enxergue a cova onde, 
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Outro modo têm de caçar os elefantes, e é quando estão dormindo, o que é fácil de saber, porque 
o elefante quando dorme ressona, e ronca tão grandemente que o ouvem de muito longe, e tem o 
sono tão carregado que se chegam os cafres caçadores a ele muito manso, sem serem sentidos, e 
metem-lhe polas virilhas ũa azagaia, cujo ferro é de meio palmo de largo, ao modo de choupa, e de 
comprido dous palmos, saída na ponta mui aguda, e cortadora, feita somente pera esta caça dos 
elefantes. E depois de lha pregarem, fogem mui ligeiramente, e embrenham-se polos matos, até 
que se vão pera suas casas. O elefante ferido acorda logo com a dor da ferida, e levantando-se com 
grande fúria, acaba de meter a azagaia polas tripas, carregando sobre ela quando se levanta, e logo 
começa de se vazar em sangue. E desta maneira vai fugindo, e bramindo polos matos, até que se 
lhe esgota o sangue todo, e morre. No dia seguinte tornam os caçadores ao lugar onde o feriram, e 
o vão seguindo polo rasto do sangue, até que dão nele, ou morto de todo, ou já tão desmaiado, e 
desfalecido que se não pode bulir, e ali o acabam de matar. Este modo de caçar é mais perigoso 
aos caçadores, porque algũas vezes acham os elefantes pouco feridos, e são mortos por eles. Esta 
caçada fazem os cafres ordinariamente em noites de luar, assi pera que vejam os elefantes, e os vão 
seguindo, e vigiando, até que se deitem a dormir, como é seu costume, como também pera verem o 
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Tanto que os caçadores têm morto algum elefante, vão chamar toda sua família, parentes, e 
amigos, e vêm-se todos ao lugar onde o elefante jaz morto, e ali o comem assado, e cozido, sem 
fazerem outra cousa em todo este tempo. E posto que o elefante morto logo aos três dias cheira tão 
mal que não há podê-lo sofrer, nem por isso deixam de o comer, até que não fica dele cousa algũa, 








A causa principal por que os cafres armam aos elefantes, e os matam é pera lhes comerem a 
carne, e depois disso pera lhes venderem os dentes, que é o marfim, de que se fazem todas as peças, 
e brincos que da Índia vêm pera Portugal, e é a principal veniaga desta costa, da qual se levam 
cada ano pera a Índia mais de três mil arrobas. Porque, estando eu nesta fortaleza de Sofala, vi um 
ano ao Capitão, que então era dela Garcia de Melo, mandar ao Alferes-mor, Capitão de 
Moçambique seu cunhado, cem bares de marbfim, que tem cada um dezasseis arrobas, e por aqui 
se pode colegir todo o mais marfim que se tira desta costa, onde há grande trato dele, como é no 
rio de Lourenço Marques, no Cabo das Correntes, e rio de Inhanbane, nas ilhas d’Angoche, Rios 
de Cuama, na costa de Quirimba, e na de Melinde. Donde claramente se deixa ver o grande 
número de elefantes que há nesta Etiópia, e a multidão que deles se mata cada ano, pois de cada 






の主たる商品であり，これが毎年インディアへ 3000 アローバ〔アローバは約 15 キログラムに相当する




いうから，100 バールは約 24 トンになる〕の象牙を送付した。私はそれを目撃したのだ。1 バールとは
16 アローバ。この一事から，当沿海部で採取される全象牙のおびただしさ，そしてその取引の盛
大なさまが推して知られるのである。ロウレンソ・マルケスの河においてしかり，コレンテス岬やイニ
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Estes dous dentes são as presas da boca com que trabalham, e pelejam. Estão metidos no quexo 
de baixo mais de um côvado, e saem-lhes fora da boca outro tanto, e mais; e alguns deles são 
muito grossos, e muito maiores do que tenho dito, particularmente os de elefante velho. Garcia de 
Melo, de quem agora falei, teve dous dentes na sua feitoria, ambos de um elefante, que pesavam 












た。いずれも一頭のゾウから採ったものだ。2 本で重さは 1 バール。すなわち 16 アローバ〔約 240
キログラム〕。一本につき 8 アローバ〔約 120 キログラム〕である。これらは私がこの目で見た。これとほ
ぼ同じくらい大きなのは，ざらにあるそうだ。 
   
  Todos os elefantes se deitam no chão, e dormem deitados, e roncam muito alto, como tenho dito, 
donde se vê bem claramente o engano que alguns tiveram em dizerem que os elefantes não se 
deitavam, e por isso dormiam encostados às árvores, e que pera os matarem lhas serravam polos 
matos onde andavam，deixando-as em pé meias serradas, pera que encostando-se os elefantes a 
elas pera dormir caíssem juntamente no chão com eles: e assi por serem mui pesados, e não se 
poderem levantar, os matavam. O que tudo é falso, porque inda que os elefantes sejam muito 
grandes, e pareçam carregados, contudo têm muita força pera se poderem menear, e andam, e 





















Os elefantes de Ceilão são mais pequenos de corpo que todos os das outras partes, segundo 
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dizem. Mas são mais nobres, e mais reais que todos, e de maiores forças. Polo que todos lhes têm 
sujeição, e medo. Isto se tem experimentado em algũas partes da Índia, onde se ajuntaram uns, e 
outros. El-Rei de Camboja dizem que teve antigamente um elefante branco, outros que o Rei de 
Sião, sobre que houve grandes guerras com o de Pegu, pretendendo cada um que fosse seu, por ser 
ũa cousa nunca vista. Dizem os cafres que os elefantes vivem trezentos anos, e que não geram, 
nem parem senão de cem anos pera cima, porque até então são crianças, de cada parto parem um 


















    CAPÍTULO XIV 
De um caso que sucedeu em Mocambique na morte de um elefante, e do 
cacador que o matou. 
第 14 章（第 1 部第 3 巻）  あるゾウの死と，そのゾウを殺した狩人の死に際してモ
サンビークで起こった事件について 
 
Estando eu ũa tarde com outros religiosos na terra firme de Moçambique, chamada Cabaceira, 
em um palmar do nosso convento, subitamente veio dar connosco um elefante bravo, e mui 
assanhado, dando grandes bramidos, do qual não pudéramos escapar com vida, se nos vira; mas 
quis Deus antes que chegasse nos metemos na ermida que ali temos, e ele foi passando sem nos ver. 
Daí a perto de meia hora veio da mesma parte um cafre gentio, chorando, e lamentando a morte de 
um seu irmão que lhe matara aquele elefante. E o caso foi que este morto era um cafre macua, 
grande caçador de elefante, o qual a noite atrás foi seguindo dous deles polo rasto, até que se 
deitaram a dormir dentro no mato espesso, como é seu costume; e depois de dormirem, e roncarem, 
chegou o caçador a um deles, e meteu-lhe com ambas as mãos ũa azagaia polas virilhas, e fugiu 
pera sua casa. O dia seguinte tornou com este seu irmão que o chorava em busca do elefante ao 
lugar onde o deixou ferido, e achando grande quantidade de sangue, foram ambos polo rasto dele 
dar com os elefantes junto de ũa ribeira que perto dali estava, onde viram estar o ferido à borda 
d’água, em pé sem se bulir, já mui desfalecido do muito sangue que se lhe tinha ido; e o outro 
estava dentro na ribeira, tomando água com a tromba, e borrifando o rasto do elefante ferido muito 
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amiúde, por que não desmaiasse de todo. Isto estiveram vendo os dous irmãos grande espaço de 
tempo, sem serem vistos, nem sentidos dos elefantes; mas enfadando-se o caçador de esperar tanto 
que o ferido morresse, se chegou mais perto dele, e deu-lhe um brado pera que se inquietasse, e 
virasse pera quem lhe bradava, porque entendia que tanto que se bulisse havia de cair logo no chão 
de fraqueza, e assi o acabaria de matar, como costumava fazer a outros. A cujas vozes acudiu o 
outro que não estava ferido, e antes que o negro caçador se lhe escondesse, foi dele visto, e morto. 
E neste mesmo tempo caiu no chão o elefante ferido, querendo-se bulir, e morreu juntamente com 
o caçador que o matou. Com cujas mortes ficou o elefante são mui assanhado, e veio fugindo, e 
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Vendo nós o caso que o cafre nos contou, fomos ver os dous mortos, elefante, e caçador, 
seguindo-nos mais de vinte cafres, e índios, e alguns mistiços que se ajuntaram daqueles palmares, 
e tanto que chegámos a eles, mandámos aos cafres que enterassem o caçador no mesmo mato onde 
estava morto. Depois disso começaram cortar no elefante pera levar cada um pera casa seu quinhão. 
E sobre esta repartição houve tantas brigas, e diferenças entre os cafres que, se nós ali não 
estivéramos, se houveram de matar. De modo que estivemos ali a requerimento dos mesmos cafres, 
como juízes, repartindo-lhes os lugares no corpo do elefante, onde cada um fosse cortando, e 
tirando a carne que quisesse, ficando pera o irmão do morto os dentes, e ũa perna inteira, e a 
tromba, que é a cousa que os caçadores mais estimam, porque com ela ganham muito, levando-a 
polas aldeias, e lugares dos cafres, e mostrando-a, como em Portugal fazem com pele do lobo, ou 
de raposa, e os cafres vendo-a lhes dão sempre algũa cousa, polo ódio que têm aos elefantes, por 























  Este elefante jazia de barriga, e os cafres lhe fizeram no costado duas portinholas, tirando-lhe 
primeiro daqueles lugares dous pedaços de couro, como duas adargas, que tinham de grossura mais 
de um dedo. E depois lhe foram tirando a carne, e quebrando as costas com machados, até que lhe 
fizeram duas janelas mui grandes, por onde lhe tiraram as entranhas. As tripas ordinárias tinham 
mais de dous palmos de roda. O coração era muito maior que um grande bucho de boi, e assi 
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quando o abriram polo meio lancou de si quatro, ou cinco canadas de sangue. Os fígados, e bofes 
eram tamanhos que se não pode crer sua grandeza. Depois que lhe tiraram as entranhas, entraram 
dous cafres dentro polas janelas, como quem entra em ũa casa, e lá por dentro, envoltos no sangue, 
e gordura, andavam com grande festa tirando-lhe as banhas, sevo, e infinita gordura, de que 
encheram muitas gamelas, e outros por fora cortavam a carne, de modo que estavam dez, ou doze 
cafres a cortar nele, e outros tantos se ocupavam em acarretar a carne pera suas casas. A carne 
destes elefantes toda é entressachada com gordura, ou sevo, do modo da carne de porco, porque 
tem ũa cama de fevara, e outra de gordura. E destas camas tem três de carne, e três de gordura 


















































第 15 章（第 1 部第 3 巻）  インディアのゾウについて，また彼らがしてみせた幾つ
かの注目すべきことどもについて 
    CAPÍTULO XV 
Dos elefantes da Índia, e de algũas cousas notáveis que fizeram. 
 
Alguns elefantes d’el-Rei andam na Ribeira da cidade de Goa ocupados no serviço dela, o qual 
fazem por mandado dos naires que os governam, a quem obedecem, e entendem tudo quanto lhes 
dizem, e mandam, como se fossem racionais. 
ゴア市のリベイラには国王〔ポルトガル国王フィリーペ 2 世。イスパニア国王としてはフェリーペ 3 世〕が
所有するゾウが数頭おり，彼らは市の仕事に忙しく立ち働いている。この仕事を彼らはナイレ〔原綴
り naire. サンスクリットの nayaka あるいはマラヤ語の nāyar に由来。インドのカスト制における軍事貴族階級〕
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De um elafante destes, que houve na Ribeira, se conta que tendo o naire rota a caldeira em que 
lhe fazia de comer, e dizendo-lhe que não tinha em que lho fazer, e mostrando-lhe a caldeira assi 
rota, lhe disse: Hoje terás paciência, que não hás-de comer. Polo que o elefante tomou a caldeira 
com a tromba, e foi-se ao ferreiro d’el-Rei, que trabalha na mesma Ribeira, e meteu-lhe a caldeira 
na mão. Vendo o ferreiro que a caldeira estava rota, entendeu que lha trazia pera a consertar, e assi 
o fez, e tornou-lha a dar consertada, esperando ele sempre por ela, sem se tirar da porta do ferreiro 
até que lha consertasse. E depois que lha entregassem, foi-se com ela ao rio que estava defronte, e 
meteu-a dentro, e levantando-a pera cima cheia d’água com a tromba, olhava por baixo, pera ver se 
se ia como dantes, e vendo que não, se foi com ela pera casa, e a deu ao seu naire, pera que lhe 
















Outro elefante houve nesta Ribeira chamado Perico, muito nomeado, e conhecido na Índia. 
Este era grande bêbado, e todas as vezes que passava por algũa casa onde estivesse ramo de vinho, 
se punha à porta, e metia dentro a tromba, e não se bulia dali até lhe não darem de beber. Os 
taverneiros, que já lhe sabiam esta manha, tanto que o viam à sua porta, lhe deitavam vinho na 
tromba, que ele aparava pera isso, e nela o recolhia, e bebia, fazendo muita festa, e depois disso 
fazia seu caminho. Algũas pessoas que lhe sabiam esta habilidade lhe davam dinheiro pera um 
quartilho, ou meia canada de vinho, o qual dinheiro ele tomava na tromba, e levava logo à taverna, 
e dando-o ao taverneiro, aparava a tromba pera lhe medirem nela o vinho; e se lho não dava muito 
bem medido, que transbordasse por fora da medida, não o queria tomar. 
リベイラにはペリーコと名乗る別のゾウがいた。インディアではしばしば話題に上る有名なゾウだ。
このペリーコであるが，なんと大変な酒呑みなのである。店の前に居酒屋の標識である枝〔月桂樹
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Todos os elefantes têm certo tempo em que andam no cio, no qual ficam muito mais bravos, e 
furiosos do costumado. E até estes mansos, que andam em Goa, neste tempo ficam mui bravos, e 
não há pessoa a que não remetam, e tratem muito mal se a podem apanhar. Mas os naires, a quem 
somente têm obediência, os prendem com ũas cadeias de ferro polos pés em ũas árvores fora da 
cidade, onde estão presos todo o tempo do cio, e ali lhes dão de comer, e com estarem neste tempo 
mui furiosos, e bravos, nem isso basta pera deixarem de reconhecer a obediência que têm a seus 









Sucedeu um ano que este elefante Perico, dando-lhe esta paixão, foi fugindo pola cidade, bravo 
como um touro, e muita gente após ele correndo, e bradando que fugissem dele, e passando desta 
maneira pola porta de ũa taverna onde lhe costumavam dar de beber, achou ũa criança da mesma 
casa na rua, e conhecendo-a, teve-lhe tanto respeito que nenhum mal lhe fez, antes a tomou com a 
tromba mansamente, e a pôs sobre o telhado da casa, que era térrea, no que fez grande bem à 
criança, porque além de a não matar a livrou de a poder pisar a multidão de gente que após ele 
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De outro elefante da Ribeira se conta que, andando um dia ajudando a lançar os navios da 
armada ao rio, lhe mandou o naire que pusesse a cabeça na popa de um navio, e que o lançasse ao 
rio, como costumam sempre fazer. Pôs o elefante a cabeça no navio, e fez força pera o lançar por 
duas vezes; mas não pôde, porque o navio era muito grande, e pesado. Polo que pelejou o naire 
com ele, chamando-lhe fraco, e mole, que sendo vassalo d’el-Rei de Portugal tão poderoso não 
prestava pera deitar um navio ao mar. O elefante tomou estas palavras em grande afronta, e em 
caso de honra. Polo que remeteu terceira vez ao navio, e pondo-lhe a cabeça, fez tanta força que o 


















Um elefante novo do tamanho de um boi veio na nau S. Simão, em que eu vim da Índia pera 
Portugal no ano do Senhor de 1600, o qual mandava o Conde D. Francisco da Gama, Vice-Rei da 
Índia, pera el-Rei Filipe nosso senhor. Este elefante entendia quanto lhe dizia o naire que vinha 
com ele, não somente na língua em que os criam, mas também na língua portuguesa. Algũas vezes 
me sucedeu ir onde estava este elefante. O qual em me vendo, ensinado polo naire, me fazia muitas 
mesuras com a mão pera trás, como nós fazemos com o pé, e grande inclinação com a cabeça, e me 
tomava a mão com a tromba, e a beijava. Algũas vezes que o naire deixava este elefante só, indo 
pola nau fazer o que era necessário, dava tão grandes bramidos, e urros que atroava toda a nau, e 
chorava lágrimas que lhe corriam dos olhos, como um minino podia fazer por sua mãe, ou ama. 
Bailava ao som que o naire lhe fazia com um ferro, movendo todos os quatro pés, e meneando o 
corpo, e coleando a cabeça, como que gostava do som que lhe faziam. Outra mudança fazia 
também, que era bater com ũa só mão no chão, a compasso, e pancada do som que lhe faziam, sem 
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付き添うナイレの言うことならそのすべてを理解する。育てられた言葉であろうとポルトガル語であ
ろうと，それに変わりはない。私自身，このゾウがいるところへ何度か出向いたことがある。彼は，私
を認めるや，ナイレから教えられたとおり，まるで我らが脚でもってそうするように，片手〔前肢〕を後
ろに引き，私に向かって，幾度もお辞儀を繰り返したばかりでなく，頭を深々と傾け，鼻でもって私
の手を取り，私の手に〈接吻〉したのである。ときおりナイレが船内をめぐって用務をこなさねばなら
ぬので，ゾウは独りぼっちにされる。すると彼はものすごい唸
う な
り声や吼
ほ
え声を上げる。その声の凄ま
じさときたら，船全体も揺らぐほどであった。そして両眼から大粒の涙を零
こ ぼ
して泣きに泣く。幼児が
母親か乳母かを求めて泣き喚
わめ
くのと同じだ。彼は踊りもみごとである。そのさまたるや，ナイレが鉄
棒で打ち鳴らすその音
ね
に合わせ，四肢すべてを動かし，胴を揺すり，頭をくねくね動かして，まる
でみずからに向かって打ち鳴らされる音が愉快でならぬ，と言わんばかりだ。このゾウは，少々毛
色の変わった動きも演じる。それは，ただ一本の手〔前肢〕で拍子をとりつつ地面を叩くというものだ。
鉄棒を打ち鳴らす音に調子を合わせ，少しもステップを誤ることはない。このときも，胴や頭を揺さ
ぶり，踊りの真似事をする。 
 
